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Resumo: A profissão contábil vem passando por mudanças tecnológicas na execuão de 
rotinas e na relação de trabalhos especializados em tecnologia da informação. Diante dis-
so, o objetivo geral do estudo foi identificar os principais impactos ocorridos na implan-
tação do SPED de acordo com a literatura nacional. Para a análise, levou-se em conside-
ração o estudo de Capristani, Carraro e Bianchi (2012) para categorizar os impactos em 
dois grupos: impactos positivos e impactos negativos. Assim, utilizou-se uma abordagem 
descritiva com o método qualitativo para avaliar os estudos relevantes publicados no 
Brasil entre os anos de 2010 a 2021. Os resultados apontaram que a maioria dos achados 
retratam, em determinado contexto das obras, pontos negativos, como a implantação do 
SPED gerou altos custos às empresas e escritórios contábeis, pois exige um avanço tec-
nológico com maiores investimentos em softwares e em treinamentos de pessoal, além da 
necessidade de um sistema de controle interno para gerir processos. Apesar da evidencia-
ção de tais achados em relação aos aspectos negativos, a maioria das publicações sobre o 
tema apontou que os impactos positivos se sobressaem aos negativos.

Palavras-chave: Sistema Público de Escrituração Digital. Impactos Ocorridos na Im-
plantação do SPED. 

Abstract: The accounting profession has been undergoing technological changes in the 
execution of routines and in the list of specialized jobs in information technology. The-
refore, the general objective of the study was to identify the main impacts that occurred 
in the implementation of SPED according to the national literature. For the analysis, 
the study by Capristani, Carraro and Bianchi was taken into account to categorize the 
impacts into two groups: positive impacts and negative impacts. Thus, a descriptive 
approach was used with the qualitative method to evaluate the relevant studies published 
in Brazil, between the years 2010 to 2021. The results indicate that most of the findings 
portray, in a given context of the work, negative points, such as the implementation of 
the SPED generated high costs for companies and accounting offices, as it required a 
technological advance with greater investments in software and in personnel training, 
in addition to the need for an internal control system to manage processes. Even with 
the disclosure of such findings in relation to the negative aspects. The outgoing majority 
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of publications on the subject point out that the positive impacts outweigh the negative 
ones.

Keywords: Public System of Digital Bookkeeping. Impacts occurred in the implemen-
tation of SPED.

Introdução
O Sistema Público de Escrituração Digital - SPED - é um projeto do governo federal que surgiu em 22 

de janeiro de 2007, a partir do Decreto nº 6.022 (BRASIL, 2007). O sistema possui como principal objetivo 
tornar a relação entre o fisco e as empresas mais ágil e confiável por meio da informatização dos dados, 
possibilitando maiores benefícios na geração de informações fiscais para o governo e para a sociedade 
(CAPRISTRANI; CARRARO; BIANCHI, 2012). Desta forma, tanto o Governo Federal quanto os Estaduais e as 
instituições autorizadas poderão acessar diretamente o sistema e, assim, obter as informações desejadas 
(BRASIL, 2007).

Com a implantação do SPED, algumas empresas e profissionais contábeis enfrentaram mudanças, 
algumas positivas, a exemplo da redução de custos com a emissão e armazenamento de documentos em 
papel (DA SILVA FILHO; LEITE FILHO; PEREIRA, 2015). Além disso, Brito (2016) descreve outras vantagens, 
como benefícios para a gestão do fisco e contribuintes. Sasso, Rosa e Barbosa (2011) destacam também 
como ponto positivo o aperfeiçoamento dos serviços de escrituração. 

Outros autores, tais como Capristrani, Carraro e Bianchi (2012), tratam das mudanças negativas 
quando citam que a implantação do SPED exige, inicialmente, dos profissionais contábeis e das empresas, 
um forte estudo e aperfeiçoamento nesta ferramenta para que se conheçam a forma de funcionamento 
e as normas aplicáveis. Neste sentido, Zwirtes e Alves (2014) mencionam que a modernização trazida 
pelas inovações tecnológica adicionou mais tarefas obrigatórias, trouxe mais complexidades fazendo-se 
necessário uma maior dedicação e consequentemente mais tempo ao atendimento ao cliente e nos cum-
primentos das normas legais de contabilidade, trabalhista e fiscal, dificultando assim a busca por novas 
atividades.

Como dispõem Sasso, Rosa e Barbosa (2011), a necessidade de adequação dos escritórios à pla-
taforma do SPED implicou em diversos fatores, entre eles,  mão-de-obra qualificada e estrutura tecnoló-
gica. Logo, são necessários aperfeiçoamentos permanentes dos profissionais e de sua equipe, por meio 
de constantes estudos e investimento em treinamento. No entanto, no geral, os estudos nacionais não 
dispõem de maneira clara sobre os principais impactos da implantação do SPED, apenas são tratados em 
algumas obras de maneira menos enfática, complementar e explicativa sobre métodos, base teórica e 
resultados.

Desta forma, estudo justifica-se pela carência de publicações científicas sobre o tema e tem como 
problema de pesquisa: quais foram os principais impactos ocorridos na implantação do SPED de acordo 
com a literatura nacional? Além disso, possui alguns objetivos, como: identificar os estudos relevantes 
sobre a implantação do SPED; destacar na literatura nacional os principais impactos com a implantação 
do SPED; apresentar os impactos positivos e impactos negativos dispostos de acordo a literatura nacional 
sobre a implantação do SPED.

A revisão de estudos foi realizada nas bases de dados do Google Acadêmico, no período de 2009 
a 2021, além do acesso direto a periódicos: Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade, Revista de 
Contabilidade Dom Alberto, Revista Humanidades e Inovação, Revista Eletrônica do Departamento de 
Ciências Contábeis & Departamento de Atuária e Métodos Quantitativos, Revista Contemporânea de Con-
tabilidade. Durante a pesquisa, não foi possível identificar estudos com o mesmo objetivo deste, todavia, 
alguns estudos se assemelham a este como: Capristrani, Carraro e Bianchi (2012), Baldini e Carvalho (2013), 
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Borges, Soares e Martins (2013) e Rodrigues e Brito (2017).

Esta pesquisa contribui para o entendimento sobre os impactos da implantação do SPED, além de 
possibilitar o incremento de conteúdo científico que pode incentivar a sociedade acadêmica a se interes-
sar pela temática. Diante disso, pretende-se que o trabalho possa contribuir significativamente, procu-
rando suprir de maneira válida e efetiva as necessidades de informações aos contadores, pesquisadores, 

estudantes e demais interessados no tema proposto.

Metodologia

O estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica, descritiva e exploratória com abordagem de 
natureza qualitativa. A coleta envolve estudos dos últimos doze anos (2009 a 2021), por meio do acesso 
direto a revistas, como Revista Catarinense de Ciências Contábeis (RCC), Revista Mineira de Contabilidade 
(RMC), Revista de Ciências Gerenciais (RCG), Revista de Contabilidade Dom Alberto, Revista Eletrônica do 
Departamento de Ciências Contábeis & Departamento de Atuária e Métodos Quantitativos da FEA (RE-
DECA), Revista de Administração e Negócios da Amazônia, entre outras. Além disso, foi realizada busca 
direta nos principais congressos de contabilidade e na base de dados de Catálogo de Tese & Dissertações 
– CAPES. 

Ainda, foi realizada busca nas bases do google acadêmico, por meio das palavras chaves: SPED, 
SPED e sua implantação, SPED na contabilidade, vantagens e desvantagens do SPED digital. Os resultados 
da busca foram coletados e em seguida analisados sob duas categorias de informações: “impactos posi-
tivos” e “impactos negativos”. Tal formato de análise basea-se no estudo de Capristani, Carraro e Bianchi 
(2012). O total de evidências coletadas corresponde a 19 artigos nacionais, 10 trabalhos publicados em 
congressos nacionais e 12 dissertações.

Resultados e discussão

As informações extraídas dos artigos foram organizadas de acordo com os temas afins. Foram 
observados o título, o ano, o autor, os objetivos e a metodologia. Como delimitação para a coleta foram 
utilizados pesquisas nacionais, estudos em congressos nacionais e teses e dissertações. 

Nesta seção, são apresentados os resultados da pesquisa referente aos artigos sobre o assunto 
SPED.

Tabela 1. Resumo de Pesquisas Nacionais.

Classificação Periódicos
Quantidade de Arti-
gos por periódico

A2                                           Revista Contemporânea De Contabilidade 2

A2 Revista Humanidades & Inovação (Unitins) 1

A2 Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade (REPeC) 1

A3 Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da 
UERJ

1

A4 Revista Catarinense da Ciência Contábil (CRCSC) 1

Total 6



Revista Extensão - 2022 -  v.6, n.1

130

B2 REDECA- Revista Eletrônica do Departamento de Ciências Contá-
beis & Departamento de Atuária e Métodos Quantitativos da Fea

2

B2 Qualitas Revista Eletrônica 2

B3 Revista de Ciências Gerenciais 1

B3 Revista Mineira De Contabilidade 1

B3 Revista de Contabilidade Dom Alberto                                                                 2

B4 Revista Científica Semana Acadêmica 3

B4 E-civitas Revista Científica do Departamento de Ciências Jurídicas 1

Total 12

 C                          Revista Brasileira de Contabilidade (RBC) 1

TOTAL 1
Total (A + B + C) 19

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Na Tabela 1, é apresentado o resultado da busca de artigos publicados em revistas nacionais 
em que foram selecionados 19 artigos. Os resultados demonstraram a baixa produção científica em re-
lação ao tema proposto, sendo que a Revista Científica Semana Acadêmica apresenta o maior número 
de publicações em relação ao filtro utilizado para a busca (3 artigos). Levando-se em consideração as 
publicações em revistas com classificação qualis A, observa-se que a sociedade científica nacional ainda 
necessita de um longo percurso acerca dos reflexos provocados pelo SPED, visto que apenas 6 artigos 
com boa relevância foram publicados nos últimos 11 anos. 

As reflexões acima podem ser confirmadas pelo número de publicações em congressos nacionais. 
Sendo assim, há evidências de que o assunto da presente pesquisa ainda não foi discutido com tanta fre-
quência, conforme demonstra o resultado das publicações na Tabela 2, a seguir:

Tabela 2. Resumo de Publicações em Congressos Nacionais.

Classificação Periódicos
Quantidade de Artigos 

por periódico

E1 Congresso Brasileiro de Custos – Uberlândia 2
E1 Congresso USP de Iniciação Científica em Contabilidade 4
E1 Congresso da USP de contabilidade 1

E1 XVII Congresso Nacional do CONPEDI 1

E1 VIII Congresso Nacional de Excelência em Gestão 1
E1 Congresso Brasileiro de Contabilidade 1

Total 10
Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Como demonstrado na Tabela 2, foram selecionados 6 congressos nacionais por critério de rele-
vância e os resultados indicaram 10 artigos apresentados em congresso nacionais. O Congresso USP de 
Iniciação Científica em Contabilidade foi o evento que mais publicou (4 artigos). Portanto, mesmo o Brasil 
tendo forte influência dos aspectos fiscais como fins para a forma de contabilizar, como demonstram Fer-
reira et al. (2018), a priori, o tema ainda carece de maiores discussões, é o que se constata pela visão sobre 
a dimensão de material elaborado e revisado em eventos científicos.   
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Além da busca sobre artigos envolvendo o SPED em periódicos e congressos nacionais, foi elabora-
do o Quadro 1, de forma suplementar, para demonstrar as dissertações que foram concluídas e divulgadas 
na CAPES. Cabe frisar a ausência de tese publicada sobre o tema em questão.

Quadro 1. Resumo de dissertações e teses nacionais.

AUTOR/ANO
TIPO DE 
ESTUDO

TEMA ABORDADO

Silva (2012) Dissertação
As repercussões do sistema público de escrituração digital – SPED: uma 

análise da percepção de empresas, contadores e órgãos fiscalizadores na 
região metropolitana de belo horizonte/mg.

Aguiar (2012) Dissertação
Avaliação dos impactos às competências dos profissionais contábeis após o 

projeto SPED.

Campos (2012) Dissertação
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS À IMPLEMENTAÇÃO EFICAZ DO SPED: per-

cepção dos operadores da Contabilidade do RN.

Lima (2013) Dissertação
Pesquisa sobre redução nos custos de conformidade tributária e os investi-

mentos no sistema público de escrituração digital SPED no Brasil.

Silva Filho (2015) Dissertação
Nível de conhecimento dos profissionais de contabilidade em relação ao sis-
tema público de escrituração digital por meio da teoria de resposta ao item.

Fernandes (2016) Dissertação
Escrituração contábil fiscal: percepção no processo de implantação e exe-

cução.

Alberti (2016)
Dissertação

O impacto da implantação do sistema público de escrituração digital - SPED 
nas empresas do setor têxtil e de confecção, segundo a percepção dos 

gestores das empresas.

Gonçalves (2016) Dissertação
Posicionamento estratégico das maiores organizações contábeis da cidade 
de Bauru (SP) com a implantação do Sistema Público de Escrituração Digital 

– SPED.

Correa (2016) Dissertação

O SPED E A RACIONALIZAÇÃO DAS OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS ACESSÓ-
RIAS: PROMESSA OU REALIDADE? Um panorama das exigências tributárias 
instrumentais no âmbito do ICMS nos Estados da Região Norte do Brasil a 

partir da implantação do SPED Fiscal ICMS/IPI.

Pereira (2017) Dissertação
Implantação eficaz do SPED contábil: estudo de caso numa empresa de 

pequeno porte.

Trolesi (2017) Dissertação
As transformações provocadas pelo SPED na gestão tributária das organi-

zações.

Anjos (2018) Dissertação
O efeito do SPED nos serviços profissionais de contabilidade na percepção 

de gestores de escritórios contábeis na cidade do Rio de Janeiro

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Nesta seção, abordaremos as vantagens e desvantagens da implantação do SPED segundo a re-
visão de literatura. O Quadro 2 foi elaborado com base no estudo de Capristani, Carraro e Bianchi (2012), 
o qual engloba os impactos positivos e negativos da implantação do SPED que serviu de base para cate-
gorizar, no Quadro 2, os “impactos positivos” e “impactos negativos”. A partir disso, foram analisadas as 
discussões sobre tais impactos nos estudos que compõem a população da pesquisa.
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Quadro 2. Categorização resumida dos principais impactos.

IMPACTOS POSITIVOS ESTUDOS

A redução do consumo de papel Sasso, Rosa e Barbosa (2011), Filho et al. (2013), Backi et al. (2016), 
Pereira (2017), Mendonça, Galvão e Lessa (2019).

Redução de sonegação Henrique (2012), Filho et al. (2013), Fernandes (2013), Pereira 
(2017).

Redução de custos e redução no tempo de es-
crituração

Filho et al. (2013), Santos (2019).

Rapidez e qualidade no acesso às informações Aguiar (2012), Sasso, Rosa e Barbosa (2011), Petri et al. 
(2012), Alberti (2016), Trolesi (2017), Anjos (2018), Santos 
(2019).

O aumento da confiabilidade das informações 
para à tomada de decisões

Muraro, Rigoni e Santos (2014), Trolesi (2017).

IMPACTOS NEGATIVOS ESTUDOS

Aumento de investimento em tecnologia Petri et al. (2012), Muraro, Rigoni e Santos (2014), Gonçalves 
(2016), Anjos (2018).

Softwares não preparado Colombo (2011), Muraro, Rigoni e Santos (2014), Leal et al. (2016).

A dificuldade de preparação do pessoal Borges, Soares e Martins (2013), Petri et al. (2013), Muraro, Rigo-
ni e Santos (2014), Oliveira e Ávila (2016), Backi et al. (2016), Anjos 
(2018), Zatti e Três (2018).

Aumento dos custos e das despesas da organi-
zação contábil

Lima (2013), Alberti (2016), Backi et al. (2016).

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Ao analisar os achados do Quadro 2, denota-se uma gama de estudos sobre o SPED em uma pers-
pectiva acerca da discursão dos impactos da implantação. Para esmiuçar essa análise, foram dispostos os 
seguintes subtítulos:

Principais impactos positivos da implantação do SPED sob a perspectiva da 
literatura 

A implantação do SPED trouxe consigo várias mudanças positivas para ajudar ainda mais na exe-
cução da contabilidade brasileira. Segundo Capristrani, Carraro e Bianchi (2012), a implantação do SPED 
exige inicialmente dos profissionais contábeis e das empresas um forte estudo e aperfeiçoamento nesta 
ferramenta para que se conhecesse sua forma de funcionamento e as normas aplicáveis. O programa tam-
bém ajudou com a redução de tempo e de papel, pois a realização de informações eletrônicas dinamizou 
ainda mais a vida dos profissionais contábeis e das empresas. 

Além disso, o SPED também ajudou a simplificar as obrigações acessórias, pois juntou as três es-
feras do governo: União, Estados e Municípios e auxiliou nas entregas mais rápidas dessas obrigações. 
Segundo Silva (2013), Filho et al. (2013), Fernandes (2013) e Pereira (2017), com o processo de apuração de 
tributos podem ocorrer alguns erros ao enviar essas obrigações, mas a implantação do SPED veio pra mini-
mizar esses riscos, pois todo o processo é feito digitalmente, resultando assim na redução da sonegação.

Filho et al. (2013) relatam que, entre os principais benefícios propostos pelo SPED, são percebidos, 
na prática, pelas empresas, os benefícios decorrentes de melhorias gerenciais, como a redução de custos 
que foram os mais percebido no dia-a-dia das organizações, seguida pela redução do tempo no processo 
de escrituração contábil.
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Sasso, Rosa e Barbosa (2011) afirmam que a rapidez e a qualidade no acesso às informações é muito 
importante para a realização do SPED, pois isso veio para ajudar ainda mais o contribuinte.  Nessa verten-
te, de acordo com Trolesi (2017), mesmo que o SPED tenha causado um certo pavor nos contribuintes, a 
melhora da qualidade das informações enviadas ao fisco resultou em informações internas também mais 
consistentes, pois as empresas passaram a se preocupar mais com as informações geradas internamente, 
logo, os dados contábeis e fiscais passaram a ser mais consistentes. Portanto, a implantação do programa 
SPED veio para solucionar várias falhas e problemas na vida do profissional contábil e das empresas.

Principais impactos negativos da implantação do SPED sob a perspectiva 
da literatura

Segundo Gonçalves (2016), o aumento de investimento em tecnologia foi um impacto negativo, 
pois foi necessário que as empresas adquirissem bons computadores e também novos softwares, para 
uma melhor execução do programa SPED. Ainda, de acordo com Colombo (2011), as empresas em questão 
identificaram como principal dificuldade os softwares que não estavam preparados para gerar o arquivo 
no leiaute exigido para validação. Petri et al. (2012) e Oliveira e Ávila (2016) relatam que houve uma dificul-
dade de preparação do pessoal em relação à implantação, pois muitos profissionais contábeis não sabiam 
como executar o programa, com isso, eles tiveram que se qualificar.

A problemática em questão também é evidenciada por Lima (2013) e Alberti (2016) que afirmam  
ter ocorrido um aumento dos custos e das despesas nas organizações contábeis. Isso ocorreu por conta 
da implantação do programa que exigia tecnologias mais avançadas, aquisição de sistemas, como por 
exemplo o próprio Sistema de Gestão ERP (eterprise resource planig), gerando assim custos adicionais, 
principalmente para a área administrativa. Dessa forma, Backi et al. (2016) também relatam que houve um 
aumento nos gastos com tecnologia para uma base de dados completa na transmissão do SPED Fiscal e 
Digital. 

Sob uma ótica geral, o impacto negativo a respeito do elevado custo de implantação e despesa 
abordado por Lima (2013), Alberti (2016), Backi et al. (2016) reflete em outros impactos negativos, como 
pode ser compreendido nos estudos de Petri et al. (2013), Muraro, Rigoni e Santos (2014), Gonçalves 
(2016), Anjos (2018) que abordam, em suas discussões e achados, o aumento de gastos de investimento 
tecnológico com a implantação do SPED. 

Conclusão ou considerações finais

O objetivo do presente estudo foi identificar os principais impactos ocorridos na implantação do 
SPED de acordo com a literatura nacional. Para isso, utilizou-se uma abordagem qualitativa sob as eviden-
cias que denotam os impactos positivos e negativos dispostos na revisão de estudos publicados no Brasil. 

Sob o olhar da literatura nacional, os resultados revelaram que a interação entre os fiscos e os 
meios eletrônicos tem se intensificado no decorrer dos anos, exigindo maiores interações tecnológica 
das empresas e também dos profissionais contábeis. Isso refletiu em aspectos positivos em relação às 
exigências operacionais do fisco e a gestão contábil e administrativa como também dificuldades advindas 
das mudanças obrigatórias.

A maioria dos estudos demonstraram, em determinados contextos das obra, alguns pontos ne-
gativos, evidenciaram também que a implantação do SPED gerou altos custos a empresas e escritórios 
contábeis, visto que exige um avanço tecnológico com maiores investimentos em softwares e em treina-
mentos de pessoal, além da necessidade de um sistema de controle interno para gerir processos.

Mesmo com a evidenciação de tais achados em relação aos aspectos negativos, a maioria das pu-
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blicações sobre o tema aponta que os impactos positivos se sobressaem aos negativos.

Sugere-se, para estudos futuros, um aprofundamento de temas relacionados ao SPED referente a 
todos os seus módulos e recomenda-se a realização de mais pesquisas a fim de verificar as limitações dos 
profissionais contábeis em relação à utilização do SPED. 
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